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A inflação brasileira, medida através do 
IPCA/IBGE, desacelera e varia 0,62% em julho 
de 2015, menor valor mensal desde novembro 
de 2014, quando o indicador ficou em 0,51%. 
O resultado é inferior ao mês imediatamente 
anterior, que ficou em 0,79% e 0,61% acima da 
taxa de julho de 2014, quando o índice foi de 
0,01%. Mais um mês que o resultado veio acima 
da expectativa do mercado, que esperava um 
crescimento de 0,58%. As projeções são obtidas 
através do Relatório Focus do Banco Central. 
No mesmo Focus já se espera uma inflação em 
2015 de 9,25%, que, se confirmada, será a maior 
desde 2003. Existe também uma deterioração 
das expectativas futuras em relação ao contro-
le de preços, pois a inflação de 2016 já é proje-
tada em 5,40%. 

No ano o IPCA já supera o teto da meta de 
6,5%, pois acumula alta de 6,83%, o maior avanço 
desde 2003, quando o mês de julho apresentou 
uma alta de 6,95%. Este fato obriga o presidente 
do Banco Central a escrever uma carta justifi-
cando o porque do estouro e quais as medidas 
que serão tomadas para que o percentual volte 
ao centro de 4,5%. Analisando o gráfico que tra-
ta do acumulado em 12 meses, verifica-se que 
a tendência de crescimento dos preços é clara 
e que está acelerando com o avanço do meses 
de 2015, o que consequentemente deve fazer 
com que o ano encerre com um índice próximo 
dos dois dígitos. Existe uma aceleração agres-
siva de janeiro, quando a taxa era de 7,14%, a 
julho, que se estabeleceu em 9,56%.
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Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Inflação no ano ultrapassa teto da meta



Tabela 1 – Região Metropolitana do Recife - IPCA - Julho/ 2015

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO (%) IMPACTO (P.P)

JUNHO JULHO JUNHO JULHO

Índice Geral 0,98 0,68 0,98 0,68

1 . Alimentação e bebidas 0,95 0,91 0,26 0,25

2. Habitação 0,20 0,91 0,03 0,13

3. Artigos de Residência -0,16 1,30 -0,01 0,06

4. Vestuário 1,01 -1,13 0,08 -0,09

5. Transportes 2,07 0,83 0,31 0,12

6. Saúde e cuidados 
pessoais 1,24 0,92 0,15 0,11

7. Despesas Pessoais 1,25 0,52 0,12 0,05

8. Educação 0,22 -0,02 0,01 0,00

9. Comunicação 0,76 0,77 0,03 0,03

Na análise por grupo, segundo o IBGE, os dois 
principais responsáveis pela pressão nos pre-
ços são o de “Habitação”, que vem sendo afetado 
pelos reajustes da energia elétrica, que acumu-
la no ano alta de 47,95% - o grupo acumula no 
ano avanço de 14,17%. Em segundo lugar vem 
“Alimentação e bebidas”, saindo de 6,61% para 
7,30%. Esse grupo apresenta itens importantes 
com pressão nos preços e que fazem parte do 
tradicional prato das famílias mais pobres como 
cebola (155,19%), tomate (41,24%), batata-inglesa 
(24,60%), feijão-mulatinho (35,57%) e o feijão-
carioca (22,66%). O grupo “Educação” também 
apresenta inflação persistente, acumulando 
7,51% devido a reajustes nas mensalidades esco-
lares, de cursos técnicos e preparatórios; porém 
o grupo apresenta peso pequeno na cesta, não 
afetando tanto a média global para cima. Os de-
mais ainda se encontram com as taxas abaixo da 

média global, com destaque para “Comunicação”, 
com variação quase nula (0,09%).

A Região Metropolitana do Recife (RMR) ficou 
acima da taxa brasileira no resultado mensal. 
Com um avanço de 0,68%, julho de 2015 ficou 
abaixo do mês imediatamente anterior, porém 
muito acima de julho de 2014 (-026%), que apre-
sentou deflação devido ao recuo da demanda, 
impactada pela redução dos horários comerciais 
e pelo volume menor de pessoas nos grandes 
centros devido aos jogos da Copa do Mundo. 
No ano a RMR acumula crescimento de 6,91%, 
maior desde 2003, quando ficou em 7,61%, e em 
12 meses o acumulado já alcança 9,15%, valor 
inferior à média brasileira.
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Os resultados por grupo seguem a linha para 
o resto do Brasil, com as principais causas da ace-
leração vindo de “Habitação” com energia elétrica 
e “Alimentação e bebidas”, também com itens que 
fazem parte da alimentação tradicional, como le-
gumes e o feijão. “Transportes”, com os reajustes 
no preço dos combustíveis, das passagens aéreas 
e de ônibus intermunicipais, e o grupo “Saúde e 
Cuidados Pessoais”, com aumento nos preços dos 
serviços hospitalares, avançaram 0,83% e 0,92%, 
respectivamente. Vale destacar que, diferente da 
tendência nacional, a RMR apresentou deflação 
em “Vestuário” e “Educação”, ficando também com 
variação quase nula nos demais.

Na RMR os 5 itens com maior alta em julho de 
2015 são: ônibus intermunicipal (10,54%), Feijão 
mulatinho (9,89%), Manga (9,51%), Conserto de 
máquina de lavar roupa (7,69%) e maçã (6,59%). 
Na outra ponta, os cinco de maior queda são: to-
mate (-13,08%), diferente do resultado nacional, 
que apresentou crescimento, pintura de veículo 
(-5,66%), Alface (-4,94%), linguiça (-4,37%) e lin-
gerie (-3,89%).
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